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TRABALHADORES DA DHL EM 
LUTA CONTRA OS BAIXOS 

SALÁRIOS E A PRECARIEDADE! 

A DHL tem apresentado ao longo dos anos lucros de 
milhões de euros. A produ�vidade aumentou 
significa�vamente mas nada reverteu para os salários 
apesar de terem sido os trabalhadores a suportar um 
esforço maior e mais horas de trabalho, por via do 
banco de horas, para subs�tuir os muitos despedidos. 
 

Con�nuamos a trabalhar com ritmos elevados sob 
pressão constante do cliente, em regime de polivalência, 
todos os dias da semana. 8, 9, 10 e mais horas por dia a 
que acrescem várias horas de deslocação casa/trabalho 
e trabalho/casa. 
 

As discriminações absolutamente ilegais, a pretexto de 
avaliações tendenciosas do desempenho profissional e 
manipuladas por critérios subjec�vos, virados para a 
apreciação dos comportamentos do trabalhador e não 
do seu trabalho efec�vo, sendo usada como “arma de 
arremesso” para penalizar ou premiar. 



CESP - Sindicato dos Trabalhadores do Comércio, Escritórios e Serviços de Portugal 

Rua Almirante Barroso nº3, 1049-023 Lisboa Tel: 21 358 33 30   
E-mail: cespnacional@cesp.pt  www.cesp.pt 

A grande maioria dos trabalhadores da DHL con�nua a receber o 
Salário Mínimo Nacional (SMN), entre eles trabalhadores 
qualificados, com 5, 10, 15 e mais anos de experiência.  
 

É preciso acabar com as discriminações injus�ficadas entre os 
trabalhadores com a mesma função e categoria em comparação 
com o salário dos operadores de armazém de outras logís�cas. 
 

As propostas do caderno reivindica�vo dos trabalhadores da 
DHL são modestas e simples: 

1) Actualização dos salários com aumento mínimo de 40€/mês 
para todos os trabalhadores; 

2) Actualização do subsídio de alimentação em 1€/dia para 
todos os trabalhadores; 

3) Passagem a efec�vos de todos os trabalhadores com vínculos 
precários a ocupar postos de trabalho permanentes e o fim dos 
contratos ao dia e à semana. 
 

A unidade e a luta dos trabalhadores da DHL é factor 

determinante para forçar a empresa a aceitar as justas 

reivindicações dos trabalhadores. 

O CESP e a Comissão Sindical apela a que todos os 

trabalhadores da DHL se unam e lutem organizados no seu 

sindicato de classe. 


